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A SABED RIA 
DO DAR 

Eu ando com iél'S provas do 
2. o v:olume do <<IPão dos Po­
bres». Sei lá q'lllan'tas vezes já 
o li. .. Mél!S é sempre uma sur­
p.I'Iesa e um encanrto; ainda mais 
~nunci-ado o que nos p.ropor-
1cionam estes primeiros escri­
tos de Pai Américo do tempo 
de Coimbra, quantdo a sua mis­
são era só a de <~ecoV'eko dos 
tPobres». 

O segundo ,parágralfo do ,tJex­
to qu~ adiante s·e reproduz, 
toca uma ferida que, meio sé­
culo depois, ainda nos dói: o 
dar d!e «quem alija coisas por 
·enlflatdo» em vez de «as dar 
por amon>. 

IPai Amérioo não foi apenas 
um pedagogo da Juventude; 
fo-i tam'btém um mestre da ciên­
·cia do da>r; de t·ail modo que 
os bons discípu~os se dis!puses­
sem ao dom do Espírito, que 
só a DeUJs pertence: a Sabe'do­
ri'a do dar. 

•«!Felizes os que sabem dar 
com intelitgênci.a e amor»! E 
são mu~tos - bendito seja 
Deu's! - os que gozam esta 
'fie1idd.ade no se!U partilhar ple­
no de discre:ção, repassado do 
.sentido da Justiça, pois que 
a Caridade é a súrnuJ•a da Lei 
e a o'bservânlcia d"Ela é um 
d1ever - o dev:er do que se ddz 
e quer, na verdade, ser cristão. 

1São muitos, são a maioria. 
Mas há também muitos «enfa­
dados» que se engmam a si 

mesmos com as -suJas «carida­
dezinrhas» concebidas como um 
ifaJVor e se pavoneiam na linha 
dro fariseu, perdendo o mérüo 
e o sabor da alegria do .publi­
'c·ano, o que <<saiu jtUJStiifd'Cado». 
!Por isso Pa1i Américo «ohor.a­
va muilto mais a sorte do rico 
(ou remediado, acrescento eu) 
qUJe não saibe dar, do que a 
do Pobre que pre~cisa de rece­
ber>>. E adiantava uma sober­
ba defilnição do verdadeiro dis­
cípulo d!e JesUJs: <<'fúdo aquel•e 
que provoca nos pagãos de 
hoje o vede como eles se amam 
d.os pagãos de outrora>>. 

1Era para fica.r por aqui; e 
a traJnsc.nição daqu'e1e segundo 
parág.na~o bast>wa. M1as o resto 
ré .tão lindo, tão doos·o de dou­
trina; e na inspiração qUJe so­
prou em Pai Américo naquela 
hora, tudo tão conexo que 
eu não :resisto e vai o 'te:xlto 
todo. 

<d:u ·quisera qwe toda a gen­
te !Soubesse a minba admiração 
por •aquelas mãos que acudi­
ram 1ao gdto e deram imedia­
tamente um ·tençol de linho 
para as ferid•as «da do colete 
de gessO>>. Sem desprimor para 
as ofertas semelhantes deixa­
das na Edit()jl'la, t2S1la, na Gráfi· 
ca, é uma lição de economia 
que •sabe preven1ir para bem 
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O V!a'lor do exemplo em ma­
téria educativa, em todos os 
tempos e em todas •as ~irua­
ções, é uma exigência absolu­
ta se se pretende efectivamen­
te educar. Fazer o que s~ diz, 
p.a:M quem ll'eccbe a mensag~ 
será práticamente mútil se 
quem lfiala não actua em con­
formidade. Agir em coerência 
com os pr-incípios enunciados, 
nas múltiplas facetas de que 
a v'ild!a ·se ll'eveste, é, pois, uma 
arma indispensãv.el para quem 
pretende, efectivament~, for­
mar o carácter dos educandos. 
É que, na realidade, só o exem­
·plo tem !força para arrastar. 

Como pode um pai ou um 
educador apelar para que os 
seus !filhos ou pupilos sejam 
verdadeiros, •P' r ·exemplo. se 
as suas vidas !forem •autênti­
cos tratados de m~fua•s, n>a 
vida fam,iU.ar ou 111as activida­
des e~tra-f·am-iliares? Como exi­
gir ~sentido de justiºa ou nor-

das vez~s. Adquirir conheci­
mentos só por .si pouco eleva 
o homem. Pode atingir a inte­
ligência mas ·não forma a cons­
ciência nem molda o carácter, 
se 111ão . for acompanhado dum 
processo educativo mais vasto 
e •profundo, de s~imentação, 
à luz duma :visão completa do 
homem, das suas origens e dos 
seus !(iins, e 1110 cultivo dos va­
lores mórais. 

Julg·am outros que é a ai­
bania que faz a besta e a im­
portânoi·a dos homens se mede 
pelas riquezas que ostenta ou 
pelos valores que pos·sui. llll.­
feHzmente, com frequência, 
este tipo de gente alimenta o 
grUipo dos gananciosos e pre­
potentes e gera incapazes e 
desajustados .sossobráveis ao 
mais ~queno vendaval. Os 
pais e •edlUlcadores que procu­
ram COlllJPraT, é o termo, o 
boin porte dos ~oven•s e a sua 

dvil~ada conduta, proporcio­
nando-lhes só facilidades e to­
das as coisas que eles exigem, 
podem-se considerar <<in cau­
sa>> os verdad~iros culpados de 
toda a série de desV~arios ou 
•até crimes que às v;~zes ocu­
pam as colunas dos jornais. O 
«ter», mesmo legítimo, também 
exige parcimónia e exempl·ifi­
cação do seu uso. 

É triste e doloroso consta­
tar o espectáculo desedifican­
te que se obse.IVta em muitas 
famílias, às vezes ditas cris­
tãs, das discussões e das de­
sinteligênci-as públicas, diante 
dos fi,lhos, por parte oo pais 
d~Sa>vindos, às vezes a propó· 
sito d·e nada, com palavras 
nem sempre mlÜJto ortodoxas. 
Que esperam esses pais? Que 
surjam tensões, não é de admi­
rar. Elas devem ser superadas 
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mas de lealdade se os proce- •------~--------------------­
dimentos correntes das pessoas 
têm por base a !iniquidade ou 
o .culto do falso? 

M1uita gente pensa que edu­
car se cinge ,a uma simpl~s 

tmnsmissão de conhecimentos 
ou •a uma instrução escolar 
mad.s ou menos acabada. .Por 
isso, com frequência,_ acollltece 
que as pessoas >adquirem ins­
trução mas 111ão il'ecebem ~du­
cação. Daí o d~sequdUbrio na 
fornnação Ida próprita personali­
dade, com as consequências 
nef·astas que estão à vista e 
com fricções ou tensões assaz 
variadas e >insanáveis, muitas 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Foi tão !feliz, tão iieHz aque­

l•e dia que não Te·sisto ·a par­
Nl:h'á-:lo •convosco. Foi o dia 28, 
dia em que seis dos nossos 
foram batptiza'dos, doze :fi~am 
a su.a primeira Comunlhão e 
vinte e um :fizeram um peque­
no •compmmi1sso de vi!da oris'tã. 

Foi um dia de muita festa 
·cristã. Nós ·somo.s e queremos 
ser uma famí.lia aris>tã. Nós te­
mos olbl'i1gação de procurar ser 
uma ifamíl.ia •cr~stã. Esite dia, 
que p,;oourámos lpreipará-lo lbem, 
marcou uma data na noss·a vida 
e tenho-o recordado com 'feli­
cidade. 

O 'centro da rfesta :fia'miliar 
est eve nos ba'pt~ :z;aldos: Zirto de 
onze Victor e Jo.s'é (Zézinho) 
de nove anos, sã·o fillhos de 
mães pretas e de pai!s lbrancos. 
Nas·ceram 'lá lcmge, em Sá da 
iBan'deira e não 1sabem dos 
JP ais. José R·i>card:o e Fe11n.ando 
Manuel, d1e onze e Mát,io de 
oito anos, nasceram em Lis­
boa, fi.lh-os de >pais que eram 
da pravínda e de !tenras mui­
to d~stantes uns dos oultros. 
A vida dos casais :f,oi destrui­
da por troca e megócios. Estas 
causas de destruição estão 1a 
·ser :muito frequentes nas fa­
mílias portugues•as. 

foi a escolha e COOV'ilte que 
cad.a um f\ez a ·S·eus padrinhos. 
Todos es·collheram um casal 
·cri•s!tão: Zito ·conv.idou seus 
•prOifessm-es, Carlos Ma~nuel e 
M-aria Helena, nossos desde 
sempre; Vi'Ctor convidou João 
IBandar~Va .e IM'a:daLena, 1ele no.s­
•so ·cozinheiro e carpilllteiro; 
Z)é~in'ho 'OOIWJ1dou Belmiro e 
Maria de !Lurdes, ele .sempre 
chauiifeur-mordomo das nossas 
Festas e com ·Qficillla -de me­
cân!ca semp!r'e .alberta a todas 
as nossas alfilições; José Ricar­
do, o prim•eiro a pedk .o .bap­
tismo, 1con'V'i'doru João e Glória, 
ele o '<<topa-tudn» em nossa 
Casa e ela .agora a ajudar no 
serviço da ·casa-mãe; Fernando 
!Manuel ·convidou Oarlos e M•a­
da 'de Lurdes; Ma.I'Iia de Lur­
des S'emlpre nosS'a e já há mui­
tos •aJDOS madrinha do nosso 
Luís •Füipe, de 'quem ainda há 
dias 'recebeu •carta de muita 
conlfiança; MâJrio •contv'idou Faus-­
to ·~Faustino) e Balmira; o ma,its 
novo convidou os mais novos. 
Novos na idade, poi.s o amor 
do Faustl:ino é desde pequeni­
no; rfoi amo>r bebi'do no leirte 
d:a mãe e 'Col'hido 1na educação 
do pai. Fkámos a ser uma fa­
mília aindia mai's marcada com 

Na eira da oossa Aldeia «parecem monte& de palluJ e é poo/~ 
Uma das notas mai1s encan­

'tadoras na prepaTação da testa Cont1inua na 3 ... pãgina 
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Toial 
!COLCHAS - Recebemos uma dú­

zia de colchas de Inverno e outros 
lllantos naperons para as oossas cama­

r.a>tas. 

À beleza das .peças juntamos a be­
leza maior do gesto. 1Passagem sim­

ples e discreta duma senhora anÓ· 

nima que prometeu voltJar com mais. 

Já estamos h&bi tua dos a gestoo 

•deste tipo. E se hoje .aqui refiro o 
•oaso desta senhora é para mostrar 

que, embora nem sempre noticiemos 

os factos, não somos insensíveis aos 

mesmos. 

VISITA Tivemos novamente 

entre nós um grupo numeroso de 

empregados da STET onde o sr. Oar­

'los Manuel contimua com entusiasmo 

a espalh~~~r a no'tÍ'ci>a da Obra. Mui­

tos vieram pela pri.meira vez e ao 

que parece gosta.I'\am. Sou!hemos, en­
tretanto, que se prepara uma acção 

de d~vulgação junto dos serviços re­
gionais da empresa. Que .assim seja. 

Há espaço para todos. 

iEUffiÇõES - Conf'Orme já fora 
no:ücia;do ti'VIe[JLOS eleições em nossa 

comunidade. Foram no dia I à noite. 

As condições pára se se.r eleitor 
f.oram as seguintes: Todos os Rapa­

zes com mais de um ano de Casa 
e oom a 4.a classe o.u m8Ji,ores de 

16 a.nos, sabendo ler e escrever. 

!Deu um total de 49 eleitores. 

1Para ser eleito chefe maioral é 

~preciso: Ter ,mais de um ano de· 

Casa e · ser maior de 16 anos, ter a 
4.a dasse, não ser estudante e não 

tendo feito a inspecçã:o militar. 

IEstJas condições :permiti.ram um 

to'tal de 7 elegíveis. 

Antes de referir os resulltaldos que­

'ro direr que contámos co.m uma mesa 

constituida pelas senhoras da Casa 

e pelo no so professor. Também o 

IPrudre respo.nsá!Vel por e~ta Casa to­

mou a palavoo, na aber.tu.ra, para 
1lembrar a importânc'iia e seriedade 

das eleições que ap.enas c<mtaram 
com a int1ervençã.o dire1cta dos Rapa­

res já que e trata d~ um a>cto deles, 

para eles e por eles. 

'Passemos agona a•os r.esu:hados. No 
pr~meiro escrutínio nenhum dos .ele­

gíveis obteve uma maioria absoluta. 

Os mais votados foram o Fernando 
de S. T.omé (11) V()tos), o Valdemar 

(19 vo'tos) e o João (tll votos), 

sendo os r estall'tes votos repartid'Os 

pelos outr.os candidatos. No segundo 

esorutill!Ío feito aJpe'llas .c;om estes três 

Ra:p•azes, o r.esuha·do fui o seguinrte: 

iFernando 13; Joã:o 1'5 e V•aMemar 20. 

Foi, portanto, elei·to o Valdemar 

dhefe maioral, por maioda simples. 

/Para 1.0 e 2.0 sub-chefes foram 

_admitidos os carudi!datos anteriores e 

mais os estudantes maiores de 16 

anos, o qu.e permitiu um total de 18 
candida:tos. 

'Da votta~ão, :fieiua num só escrutí· 
nio e co.m rupu'I'lamen:to por maioria 

sU;tp~es, obtiverBJm-se os seguintes re­
su1tadO'S: 1.0 sUb-ohefe: Fer>nando, 

18 e João, 14. 2.0 su,b-chefe: Fer­

nan:do Félix, 9 e João, 7. Fioaram, 

. po.r isso, deitos o Fernan;do S. To­

mé e o Fernando Félix. 

Antes de terminar quero transcre­

ver aqui algumas palavras ele Pai 

Américo acerca do chefe: «Chefe. 

Tarerlia terrível e~ta! Só quem por 

cla .passou é que sa!be. Sujeito a 

tudo, incompreendido por vezes, lu­

tando contra as a:d•versidades». 

!É ve:vd-aJde. Missão ingrata mas 

também nobre e sublime - como 

P.ai Amérioo nouttros passos dos seus 

escri-t!os refere. !E que bela não é 

esta prá:tioa das eleições, esta esco-

1ha séria e madura de eleitores com 
13 e 14 anos! · Não houve lu•gar a 

campanha elei'toral. Não hou.ve pro­

mes>~as de mundos e fundos como é 

úOr·rente ver-se por aí. Há, isso sim, 

um co.nheciment'O gerado na vivência 

do dia-a~dia, l1ado a lado e a oha­

matda a carregar a cruz. 

Aos chefes ago.ra eleitos os VIOtos 

de felicidades nas funções e que os 

demais membros da comunidade se­

jam wlidários oom o seu trabalho 

e tfaJCinitem a sua vida. · 

Jorge 

notílius 
do [onferên[iD 
de Puro de 5ouso 

e Agora, o deficiente a quem de­
mos a mão é um homem rea­

!Jiza'do. Graças a Deus! 

Dei:rou de ser um quase marginal 

e está absolutamente integrado no 

meio. 

São os inves~iment'Os CQil'Cedidos 

(·oa1deira mooor:iza1da, etc.), o con­

'tacto oom as pessoas, a venda de 
~l()'baria ganha-1_pã'O certo, pox suas 

mãos. 

Home.m realizado! De tal mroei:va 
que já relançou pequena obra em 

su:a moradia, duranrte muito tempo 
num impasse por não ter qu'ê. V a­

mos rujuda.r mais um pouco! 

Quando to-pamos '() deficiente 

fila azá~ama oonstante da sua vida 

- olham'os a face com a legria, dan­

tes SOI'llmlbá.ti'ca, comp'lexa1da. 

- Os h1l'h~te qu.e me fornecem 

têim logo c~ientel•a; logo! Quem me 

'dera mais ... ! É disso qu'ando a 
trat,a.r. 

Nos estrei'~os limites da acção vi­

centina, ao analisa:vmos friamente a 

promoçã•o social deste home m - pro-

moção cris tã lembramos 

de Outro , marginalizados; 

leg·ião 

exacta-

mente porque .não há, ou não vemos 

onde, quem 100da meios funciona•is, 

imedia•tos, pa.ra a reah:iJi'taçã'O, 

!Neste c-a.mp·o e desde qJUe, numa 

a:cçã.o integra•da, 5e wproveitem intei­
ramenrte as potencialidades existen­

tes, não são precisos vultosos inves­

ttimentos, o1fisticad'Os cursos de - /for­

ma ão ou reconversão profissional 

(que •não despresamos) ; :pois a se­

nhora técnica descamlba sempre par:a 

a •optimiz,ação ! Muito se poderia 

fiazer - com simplicidade, eficácia, 

menores recurso e proveioo ime>dlato 

- mas Í·ica para melhores dias, que 

chegam tarde ou n'Ullca! 

e A proble:mát'ca dos deiiJcientes 

é hoje encarada, a nível de 

I•greja, de a<OordQ com os tempos 

e as necessid.ades. A lgrej.a é Mãe 
dos Pobres e Oprimidos. 

tEm Maiorca (/Egpanha) a Deie­

gaçã.o Di'Oces8Jll:a de Acção Social 

- tota'lmente wpoiada pelo seu Pre­
lado - emitiu recerrremente um co­

municado sobre vasta g·ama .de acções 

a fazer · <<.IlO campo da oonsciencia­
J.iução das pessoas que marg•inali­

:zJam os inválidos sem lhes reconhe­

cerem os seus mais elementare-s di­

reitos. É exigid'O aos cr.istãos que 

uti.liz.em todos os meios ao seu al­
cance para conseguir, por exemplo, 

me'ios de tr&nsporte adequad'Os aos 

defi•cientes físicos, uma segurança 
social que se encarregue, c-o;m jus­

t.iç:a, de tod'o o tipo de in·válidos 

taté uma série de medidas · urgentes 
no campo .da saúx:le e da econo.mia>>. 

A D:e'leg.açãl() de Acção Social de 

Maiorca l·emrua, oom am~rrgura, que, 
em geral, «para estes grupos huma­

nos mais necessi1lados, poucas ou ne­
illlhumas m~dildas de igualdade e jus­

tiça são levadas a ca'bo pela adminis­

tração». 

No que se relfere aos <qprablemias 

de ed u·cação e empreg'o que se apre­

se'Iltam ,aos de<Hoientes físiloos», o do­

cumento subllnha que «os colégros, 

indusivé d.a Igre j.a, ao não a:ceitarem 
os di,-ninuí'dos físicos n'O seu interior 

cometem uma grave injustiça». 

<<'É no campo da preven~ão mbdioo­

-soci.al que mais medidas devem ser 
tomadas. Urge faztllr cheg'ar a wdas 

as pes oas, seja qual for o stm nível 

social, informações e conhecimentos 
sdbre a medicina preven tiva, facÜ·i­

tando de<pois a sua utilização.» 

><~udar e pensar de nwo a men­
ta.lidade existente na sociedade 

quant'<> ao d1minuído - •acentuam 

os espanhóis - torna-se igualmente 

impoJitante. Só atraV'és dessa mudan­

ça será possivel edificar uma cidade 

mais hUJmana e promover a criação 

de um novo modelo de sociedB!de. 
Se não deixarmos os nossos precon­

oeiltos e a nossa ~aneira .de discri­

minar as pessoas pelo -que elas, aos 

no os olhos, podem qu não produ­
zir num mínimo espaço de tempo, 

q-wantifi!cando de~pois essa produção, 

em ter.mos de valor económico, nun­

ca conseguiremos deixar os esque­

mas e clichés discri,minatórios em 

·rela ão a:os que nós chamamos «in­

válildos».» 

!PIAR TELHA <<.Nós temQs distri-
tbui•d.o mui'to! » segundo. o respo.n­

sárvel pel.as massas. E todos exclamá­

mos <<'graças a De~! » e à gen.ero­
si:d.a'de dos nos os leitores. Ao que 

e1e a·dtuz: «Só f·ioam S'atisiieit'o quan­

do vêem o fundo da ca'iX:a !» ; nã.o 

sem d·e fiar - QOm bom humor -

•O r et ente movimenro 'da Con.ferência, 
sublinhando <Compromissos «que te­

JmJOs 1de <Cumprir». Homem certo :no 
,lugar certo! 

'Enquanto 'houver um P<Yhre em 

.noe'oessi•dade, sofrendo miséria imere­

cida, Deus faz sangue no coração 

.d.os homens de •boa vonl:'ade. S~rngue 

é V-ida - .como no Monte do Ca'l­

vári•o. E a Vida comunica-se. Aqui 
e tá: 

<<No Santo Evan~elho o S enhor 
conta a parábola do rico egoísta, qu.e, 

tendo os seus campos produzido uma 
colheita éxce pcional. construiu vas­
ws celeiros para a armazenar junta­
mente com os seus bens acumulados. 
Contente consigo mesmo pensou: 
«Tenho bens para viver largos anos 
sem nada fazer, comendo, bebendo 
e regalando-me». 

Então o Senhor disse-lhe: «lnsen- · 
sato! Esta noite, mesmo, virão bus· 
car a tua alma e para quem irá o 
que acumulaste?» 

É uma parábola terrível para aque­
les que só pensam em si, indiferen­
tes às carências do Próximo necessi­
tado. 

· Ora tendo recebido, há dias, uma 
importância que já esperava, aquela 
passagem do Evangelho vei.o lembrar­
-me a dever de a partilhar com os 
Irmãos necessitados. Para tanto, jun­
to um cheque para ajudar o Autl>­
·construtor que referiram em vossa 
crónica n'O GAIATO de 18 do cor­
rente, ou para outro fim que o caro 
confrade julgar mais premente.» 

fPeJ,a linguagem, pela Mensa•gem, 

peila rucção, é aquele Vicentino de 

ILisb01a. que aparece, sempre, na 

•hora H. 

M'ú s um dheqJUe, .de P.aço .de .Ax­
cos, <<produto 'da -yend·a dumas coi­

sitas que eram de mimha fa:lecida 

Mãe e que eu desejo seja aplicado 

por in'tenção da sua alma. Sei que 

ela gost~ria, pois era mu,ito amiga 
dos Pobres, que este dinheiro seja 

entregue à Conferência Vicentina>>. 

No !Espelih'O ,eLa Mod·a: 50$00 «po.r 

aLma de Maria Dom1ngues» e 500$00 
do •ass'inante 13519. Amigo •do Fun­

rdão <:<!Com a mensalidade referente 
a Outubr.o par.a um <<huraquito» da 

Conferência». Chaves, remanescente 

·de contas em ardem com O GAIA­

TO, da assinante 19892. Senhora, 

muito amiga, da av. Marqu.ês de 
Tomar, LisboJa, 300$00. Eiras, tam­

bém da capital, 200$00. «Assinante 
de Paço de Aroos» pa·rtilha o salá­

r-io moo.sal, há muito tempo, com os 

Pobres : 3.200$00. Que Mulher rfe-

1iz! «Umta figueirense» mand·a um 

Vlale d'() correio <:<por alma de meus 
Pais». Cal,das de M<Yled'O, um saco 

de roupas. As&inante 13109, de Fafe, 

100$00 e um desalha.fu: «É muito 
pou'Co para quem tanta rvontade .de 

•dar tem em seu comção, mas cuja 

lbo'lsa é muito modesta e pequenin>a ... » 
Mais 100$00 de ]ú>lia. E ma'is na·da. 

Em nome .dos Pdhre.s, muillo o.bri­

gado. 

l úlio Mendes 

Paço de Sousa 

MAOUSTO - Já fi2emos o nosso 
magustlo. Assim, no dia 1, por volta 

•das 16,30, todos I()S rapazes se :reu­

!lliram com os seus chefes. Começa­

ram a acender as fiogueir.as, para 

ass~m terem brasas para assar as 
castanhas. 

A aJdas al•gumas, os rapazes da 

minha casa começa.mm a tirar d'() 

Oume e •a comer. Mas, ruem em t'Odas 

foi de igual modo. Houve casas em 

que assaram primeiro as castanhas 

15 de Novembro de 1980 

tJodas .e só dep·ois é que as comeram. 
Mas, também não faltou •a pinga 

de a'Companlhrumento. Que delícia! 

·Este an'O, as castlllll'has do nosso 
magusto .fomm todas dos nOSS'OS oas· 

tanheiros 

A casa 2 de haixo, porém, não 

teVIe sorte. Algumas castanhas encon­
travam-se já um pouoo murchas. As­

sirrn, aprovei•tando as oasta.nhas mais 

bem assadas da casa 4 .r/c, a:lguns 
·refugiaram-se nesse ,grupo ... 

Antes e .de.(lois do magusto, o nosso 

Conjunto tocou algumas músicas pará 

:nos divertirmos mais. 

Foi um dia · em cheio! Corroo bem. 

Oxalá para o ano aoonteça o mesmo. 

FlUGAS - Em nossa Casa houve 
rapazes que fugiram, mas já regres­

saram quase todos. Assim, há pouco 

tempo, fugirrum cinco. Não sei qual 
.a razão da fuga, pois aqui estamoo 

mui•to bem. P .o.rquê f.ugir?! Lá fora 

·andam ao De us dará; aqui, sempre 
t'êm a:1go que não lti;v.era.m. Quando 

o T ó e o M:oraig regressaram, a 
roupa deles estruva ne.g;oo, parecendo 

qu~e anda:varm no oarvão! Estes d'()is 

já iam para Sintra, terra do Morais. 
<:<Rolilta» de~tou-lhili'l a mão. Trouxe­

·:os vara Casa. 

·E·les fogem mas vêem tudo tão di­

fí:cil que regressam pelos seus prÓ· 
pa:ios pés ou, então, pela Polfda. 

1FUTEBOL - Ultimamente, a n'Os­
sa equi.pa tem descansado alguns do­

mingos: Só UIIlS trei-nos... No mês 

passado defrontámos Ulffia equipa de 
Bmg.a - Gualtar Futebol Clube -

em que não se foi além do empate, 
2-2. E:r:a uma equipa maig jovem 

·que a nossa. Será que alguns du­
lbes t&m me d'O de jogar connosco?! 

V eruham sempre, que são bem rece­

bidos. Muitos não sabem como nos 

contactar. P.oiS aqui vai o nosso en· 
de.reço: Desportivo da Casa do Gaia­
to - 4560 Paço de Sousa. 

VI>SIT A:N'rES - Os úlJtimos dias 

'do mês de Outubro e os primeiros 

do corrente mês, foram de grande 

movimento em •nossa Aldeia. 

P,or esta a:ltura, :realizam-se, em 

loca!lida·de próx:ima, as <festas a S. Si­

mã:o, rorrnari1a que atrai gente de 

toda a pa·f1te e que arprovei!ta para 

111os v-isitar. 

1Fazem perguntas sobre o funcia­

illamento das oficinas e sobre a 

nossa vi:da e nós, gostosamente, res­

!IJOndemos. Sã·o dias de festa em nos­

sa Aldeia. Venham sempre. SomJOs 

«a porta aberta>>. 

T1JPIOGRAFIA - Para a nossa 
of.iiCina-escola de Artes Gráfioas vero 

um peqJUen'O grupo de rapazes pre­
encher lugares ·vazios (deixados •pm 

outros que foram oumpri.r o serviço 
militar) : <<'firoliro>>, -:<Algarvio», ~<Mes­

:tre» e «·Giooss01l». 
Gostaram, certrumenlte, Ida Arte ·d:e 

Gutemberg. Pois que •procurem ser 

bons gráficos e se apaixonem pelo 

'Otfício. Felicid•ades. 

OUTRAS OfFliCINAS - Twmibém, 

:na opção pelas ·diversas ofiónas, ou­

tros rapazes foram para o serralheiro 

e oarpin.teiro. Foram muitos os ra­

•pazes que começaram noJV.o rumo. 

Boa sorte para e1es. 

<<Salsichas» 
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O terceiro volume 
do livro «DOUTRINA» 

O correio do livro continua 
a' transbordar; que o DOUTRI­
NA, de Pai Américo, faz uma 
autêntica revolução na alma dos 
leiJtores. 

M ui..tos vão além dos três vo­
l•umes do titulo e pedem todas 
ou quase todas as obflas da nos­
sa Editorial. 

Não há mãos a medir, não 
senhor. «Desta vez desabou tudo 
sobre nós!» - é a feliz exda­
maçã0 do nosso Mendão, .corro· 
bom da por Fernando Dias, que 
Manuel «Gordo» e Mamuel Hen­
riques, mais introvertidos, são 
h~rmens de pouoas fia:las. . 

Entã·o no que toca ao movi-
. mento de postais RSF é uma 
procissão! Muitos Amigos, com 
tempo limitado, só desta manei­
ra, prática e efiooz, conseguem 
fa:z;.({r chegar sua voz até nós. 

Obras há que vão fioando es­
go~adas, exactamente por mor 
do terceiro volume do livro 
DOUTRINA, e tem·os de as re­
editar só pa.ra quem no-las exi­
gir. Es1amos já 0 aupados com 
o segundo volume do P ÃÜ DOS 
POBRES. Depois será o tercei­
ro e por aí fora atté ao PORTA 
ABERTA, sempre sujeitos aos 
naturais condic' onalismos da nos­
sa oficina-escola., cujas «máqui­
nas estão para os Rapaztes e não 
os Rapazes para as máquinas». 

As ressonâncias dos leitores 
são e~a.l dantes ! A frente e em 
nome de um Pre'lad.o, o secretá­
rio afirma que o DOUTRINA 
<<!contém escritos sempre precio­
sos, em estilo muito próprio, pal­
pitantes de vida e desejosos de 
justiça. Volvidos alglJJns anos 

Calções de banho, do Porto 
e roupas de LiSiboa. 500$ de 
V'Uar do Paraiso. Visitantes, da 
Póvoa de Varzim, com 212$. 
IDe Chaves, 15 ~conrtos em me­
.móri,a de Maria da Conce.ição 
Mora.is. Da mãe do ass-inante 
14192, 1.000$. Sufragando a 
1a/lma de Marcelino Guimarães, 
150$. Da Av. Joã-o XXI, em 
Lislboa, várias pres·enças. Ami­
gos, ao entrarem em f1érias, 
1embra,ram-se de nós. As-sim 
t-emos 500$ de Oliveira do 
iHospi1ta.J. 2.000$ de Mari·a. As­
'sinante 29403, d.a Bélgica, com 
1.000$. ·Em cumpr.i'mento dUJma 
promessa feita num momento 
de .a'f.Iição, numa pra•ia do Al­
garve, 3. 000$. De Gaia, 2.000$. 
Os 5 Cresp·inhos com 1.000$. 
E 300$ dum Juiz de Direito 
e estas linhas: «Nós, os da 
rec.taguanLa, temos o dever de, 
de alguma forma, colaborar». 

'E desf.ilam agora os que, 
desd~ há muito e mensalmente 
po.r cá apare·ceJTI: Angelina com 

. os habituais 100$. De Leiria, 
duas v·ezes 1.500$ ·e mais 5.000$. 
Da Amadora, os 150$ em selos 

após a sua redacção, nem por 
isso perderam oportunidade ou 
deixaram de ser interpelação». 

É a Voz da Igreja. 

Mais Coimbra: 

«Permitam que os trate como 
irmãos muito amigos. Outra não 
pode ser a expressão do meu 
sentir para que~ quinzenalmen­
te me envia a palavra da Ver­
daiie, de aviso, de conselho, de 
sentido responsável e esperanço­
so de Eternidad,e, que O GAIA­
TO representa; e para quem 
'agora me brinda com o terceiro 
volume do DOUTRINA. 

Recebi este livro comovida­
mente. É a saudade do nosso Pai 
AmÚico, essencialmente 0 sacer­
dote com que Deus nos agraciou, 
mas também o poeta do qlJJe o 
homem e a natureza têm de mais 
íntimo e mais belo, e o escritor 
que tocou profundamente a in­
telig<ência e a sensibilidade com 
palavras tão simples e fluentes 
como sugestivas. 

O Padre Américo! Não o pos­
so ·esquecer e· só queria pôr em 
acto ·o evangelho vivido da sua 
vida e Obra. Este livro mos evo­
ca e é agora {) meu livro de 
cabeceira.» 

Há outras legendas, pequeni­
nas, desfraldadas ao vento e tão 
ricas qu~ entram certeiPa.s pelos 
01lhos da alma. 

·Mortágua: 

«Fico muito grata pois os li­
vros de Pai Américo são sempre 
fogo que acende almas e a minha 
bem precisa de ser acesa, pois o 

de c-o·rreio. Da Figue•ira 1da Foz, 
os 250$ do c'O'stume. De Erme­
•Sinde, os 700$ de todos os 
mes·es. Vale de 816$, dos F.un­
donários da Direcção-Geral da 
íMariillha do Comércio. A pre­
sença ami:ga da <<Velha» as•si­
nante de M·opt·e Es1toril, com 
200$, 100$ e 200$. De Luisa 
Maria, 800$ e 850$. 

De graças Iiecelbidas: 500$ 
de Alhand.r;a, 250$ de Parede, 
500$ de Castel-o BriDc.o, 1.000$ 
de Gavião, 500$ de Fi'gueira 
de Castelo Rod1rigo e 100$ da 
assinante 19784. Da Calçada 
1da EstreLa, · 250$. Da Rua Te­
nente Ferreira Du:r:ão, 400$. 
iM'<llri•a Al.i'ce com . 1.000$. Por 
in:termédi-o de Silvestre, 200$. 
Em me·mória de Manuel Tava­
res de Pinho, 500$. Cheque de 
200$, de .Lisboa. 250$ dos Ami­
gos de D. Antóni-o Barroso. E 
7.500$ dum primeiro ordenado, 
~e Gondom,ar. 

As-sinante de Gonidomar com 
600$, para cumprimento duma 
promessa e «pedindo uma ora­
ção por mim que v-ou s·e:r mãe 
pela primei·ra vez». Poi.s que 

ammo falta-me para suportar a 
doença que sofro.» 

Lisboa: 

«Receb·i os livros do Padre 
Américo que vou ler (alguns 
já conhecia) co;;,o se fosse a pró­
pria Bíblia. Ficarão à minha ca­
beceira.» 

V. N. de Gaia: 

«Acuso . recepção do livro 
DOUTRINA e ag~adeço a aten­
ção que tiveram. 

Mandem sempre! Eles são in­
dispensáveis para fazermos uma 
paragem na nossa vida e corri­
girmos posições.» 

Por firm, Rio de Mouro: 

«lá li o [JOUTRINA quase 
todo. I a mesmo a dizer que o 
tenho devorado com sofreguidão, 
pois os livros' de Pai Américo 
têm o condão de aplacar a fome 
e, <ro mesmo tempo, de a des­
pertar, cada vez mais viva e in­
saciável. Parece paradoxo, mas 
é autêntico. 

Por outro J.ado, leituras como 
estas não podem ser feitas pre­
cipitadamente, de afogadilho, 
pois a cada passo surgem afir­
mações, máximas, sentenças la­
pidares, que são verdadeiros 
tiros certeiros ·a cortar-nos o 
fôlego e a obrigar-nos a fechar 
os olhos para ver melhor, ao 
mesmo tempo que nos fazem 
. doer profundamente a alma pela 
sua força de justiça e de ver· 
dade. São quadros vivos da vida 
real de cada dixt; pedaços de 
Evangelho em carne viva. 

É pena que haja ainda biblio­
tecas, grandes ou pequenas, pri· 
vadas desta riqueza; e que aos 
grandes responsáveis pela con-· 
dução dos povos não seja dado 
pautarem a sua acção pública 
e privada pelas preciosas e trans­
parentes regras vivas desta dou· 
trina.» 

Júlio Merrdes 

Deus ~he dê a graça dum ·fHho 
ipenfeito. 500$ de Lisboa. 6.000$ 
do ·porto, re1cordando o dia 
2'5/8. IDe Laura Teresa, 100$. 
1De Rio T·ilnto, 2.000$ a diiVidir 
pe.Jo Ca;I,vário. 600$ d,e D. Ro­
sinha. E 500$ da Rua Duque 
1de Saldanha. 1.000$ de Arma­
!Ção de P.era. Mais 5.00J$ de 
Azur:ara. De P1l!ris, ·cheque de 
2.000$, de Margarid?. Lembran­
ças, de GefiVide, trazidas pe.lo 
homem que nos compra o pa­
pel velho. 500$ de Fiães. 1.000$ 
de Anónimo. Maria, de Can­
itanhede, com 5.000$. E 10$ por 
1a'lma de Valootim e Olinda. 

Amiga de Y.ila•r Formoso com 
1.500$. Pres·entes Clara e_ Jos·é 
Flores. Mais 1.500$ d-e Lisboa. 
iE 2.000$ de Águeda. De Viseu 
e com muita amizade, 1.500$ 
da Rua da Escola Vellha. 100$ 
•de Li·s1boa, .rogando a P.ai Amé­
.ri'oo que socorra um Américo 
em crise. ·Ainda da capital,. 
500$, 15.200$ e 500$. Do Por­
to, 100$ mensais. 3.000$ 'de 
Braga. Por alma de Antónia 
Isabel, 1.000$. Por uma graça 
["ecebida, 2.000$. Do Pessoal 
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daços mai's profundos de am.i­
zad-e. Fico !todo radiante quan­
do atlgum deles me vem dizer 
que 'encontrou os padrinhos. 
Sinais de f.eli'cidade! 

Os que .fizeram a primeira 
ComUll'lhão tamlbém se sentiam 
muit.o felizes. Estou ainda a 
ver os seus olh'itos muito aber­
tos ·e sorridentes, em chama, 
IIl'O momento da Comunhão. 
Pela expressão ex.tterna fiquei 
!Com •a convicção de que aquele 
primeko encontro pessoal com 
Jesus Cristo ifoi um encontro 
de muita ternura. Que nunca 
mai's s.e separem. 

O grupo dos adolescentes 
que fizeram s-eu compromi·sso 
de não debe:ar apléllgar na sua 
vida a Luz de Jesus Cristo, 
·si'mlbolizada na vela a-cesa que 

tinham na mão, senti neles a 
al.e.grria da ami~ade prometida. 

O nosso ISailã-o tfoi o santuá­
rio. T-oda a 'Bucar~stia foi cele­
brada num ambilente sobrena­
tural. P.ela Fé, sentimos o Se­
nhor bem presente na Pa~avra 
,e no Pão que repartiu con­
nos1co e procurámos associ<l!r­
-rnos a Ele, .sobretudo na P.ar­
tillha d.a Paz. 

IDo salão .sai.mos para a sala 
de jiDtar a comer outro pão de 
festa também. O :11ecreio, a bo­
~a. as bioidetas, as máquinas 
lf-otográ'fi'Cas, os Amigos, tudo 
e todos fizemos o dia todo de 
festa. 

Que este dia continue em 
!todos os dias da nossa vida. 

O Senhor Deus seja lc;>uv.ado. 

Padre Horácio 

LAR OPERÁRIO EM LAMEGO 
O .tftulo destes ap0n1tamentos 

'anda tliocado. Do Lar Operá­
rio ·r.aras vezes escrevemos . 
Há muito que o povo de Sa­
modães é motivo para, at·ra­
Més deste jomal, falarm-os com 
centenas de leitores interessa­
dos no bem-estar dos Outros. 

'E como dizi1a Pai Améri,co, 
a nota comovedora do bom 
andamento no carinho dispen­
sado a e.s•ta gente, é sem dú­
vida a oooperação do.s humil­
des, dos trabalhadotl"es, dos que 
-começaram a ter umas peque­
nas pensões, contribuindo com 
importâncias que serão insi­
gniificante.s na quantidade, mas 
·todas reve'lam grandeza de •co­
·ração. 
. O Lar Operário de S. Do­
mingos recebeu mais um ra­
paz que ve·io de Travanoa d.e 
Alrmamar. É o Fons,eca. Teria 
sofr.ido várias carências e nin­
g.uém, olhando ao seu tam·a­
llliho, di~ que tem 12 anos. 
T<rouxe c-onsigo, todavia, hábi­
't'os de t·rabalho e mallleiras de­
Hca.das que o tornam simpá­
tko. Para além desta ligei.ra 
comunicação, .podiam-os conti­
nuar a ·crónka de hoje sobf!e 
o Lar, mas dianrte de nós está 
a caminhada que no.s propuse­
mos fazer em favoc de cem 
rramíH·as que só têm por ela:s 

do Cenbro Regional de Segu­
rança So·cia1 do Porto, Rua 
.AJifredo 'Magalhães, 1.030$. Da 
IR. Serpa Pinto, 100$. Suka­
gando a a:lma de J.oaquim Ri­
.beko da Ounha, 6.000$. Ma~s 
1.0QO$ de Coimbra. 500$ de 
Palmilheir.a. E 20$ de Valença 
do Minho. 1.000$ dum aumento 
de vencimento. Roupas •e 2.000$ 
dum casal de emigrantes em 
lf'rança. 2.200$ de Peni'che. 500$ 
'de Braga. Mui•tas e variadas 
,olfertas chegadas do Espelho 
da Moda ou enrtreg.ues no Lar 
•do Porto. 

Manuel !Pinto 

a r.iqueza qUJé o sol JJhes traz 
todas as manhãs. · 

E querem salber ,os leitores 
·a obs~rvaçã-o que alguns fize­
II'am só porque temos miDHes­
rtado interess1e pela :promoção 
de .Samodães? - Ele... está-se 
a meter em altas cavalarias. 
Foi a ex.pres.sã-o que, há diast 
ouvi ao passar junto dum g.ru. 
po. Não respondi, mas bem 
gostava de saber o que eram 
altas cavalarias. 

Seria conseguk uma sala que 
provisóriamente servisse para 
jl!llltar as crianças dos 3 aos 
5 anos? Seria c-onseguir duas 
Educadoras? Seria o Parque çla 
Família, um lugar agradável· 
onde todos podem passar os 
momentos Hv.res? Seria ar.ran­
jar' uma pequena barbearia para 
1impedir que as crianças e pes­
soas mais idos·as tiiVess•em de 
percorrer 20 quilómetros pa·ra 
ajeitar o cabelo ou a barba? 
Seria a reorganização da edu­
cação dos adoles'Centes e jo­
'V'ens? 

~stas coisas parecem ... nos me­
nos que ·elementares. Porque 
nada tinham, o ,pouco agora, 
a cert·os iOlhos, parece-l1he.s mui­
oo. 

V·amo.s .con1:inuar. Surgiu a 
poss1'bilidade rle abrir UJma sa­
l•a de costura. A Dire·ctora na- ' 
da quer receber pelo ensino, 
mas é preciso uma mesa, al­
gumas cadeiras ou bancos e 
uma ou duas máquLn.as de cos­
lbura. Há quem empreste uma, 
mas é indi,spensável comprar 
OUitra. Custa à volta de 30 con­
tos. Eu vou esper1l!r pelo fim 
desta quinzena e pode ser que 
'a1gum leitor .conheça um ag"'n­
te que faça descontos e nos 
;p,revina com um cartão de re­
·comendaçã·~· Doutro modo t~­
II"e:mos que a comprar cmn as 
migalhas que temo-s, ou com o 
·que tu mandares ·e que no.s fa­
ria tanto arranjo para o lei·te 
e pão das orianças do Jardim 
In'f.aJil tiJ. 

Padre Duarte 



Novos Assinantes ~ «O GAIATO» 
Ultimamente, recebemo'S :IlliUJi­

tos novos .a:ss·tn.antes pelos 
postais RSF da Editorial, pela:s 
peregrinações do nosso Padl'le 
!Oar'1os (Tondela 111, Padrão 
'dia Légua 127) e pelo correio 
normal, que va~mos referir es­
pecíificamente, pois temos pre­
senças que não dev,emos olvti'­
dar: 

Co~a da Piedade: 

<<Leio de vez ·em qUtando O 
GAIA TO - do qu,al sou novo 
·ass,inante - e .penso que é ex­
tremamente dca e importante 
a actualização da Mensagem 
evangélica que 'a sua leitura 
.nos proporciona. Grande a 
responsabilidade de s~ manter 
fiel aos princípios do seu Fun­
dador. 

Tive o !pl'ivilégio de conhe­
cer o ·Padre tA:méri·co. E acho 
que nós, que ·o vimos 'e ouvi­
mos, devemos test•emunhar ,isso. 
Por isso, aqui estou como que 
a desabafar. 

P.rocura:r sempre confrontar 
a nossa vida de bem instalados 
(embora sem :ignol'lar que tam­
bém temos problemas e por 
Ve-zes sérios) com a realidade 
da socied_ade em que vivemos, 
com todas •as suas .necessida­
des e •angústias é tão grandes 
misérias, de que ·a Obra da Rua 
nos faz o favor de facHitar o 
contacto e conhecimento, é um· 

· dos ensinamentos qu~ brota 
dessa .fonte, ~á ,Já vão tanos, 
que em la tpal'avra do Padre 
Américo. 

É que quem an.da .a t:raba­
fbar, tabsorv·ido pelos proble-

UMA 

mas do quotid·iano da sua pro­
fissão e a·mda com as exigên­
cias lfamHiarres, tfácilmelllte es­
quece ou secundariza o que 
vai por 1esse mundo à sua vol­
ta. 

O sentir da ~verdadeira prá­
tica da Caridade não nos pode 
deixar proceder assim. Essa a 
·verdadeira ,Jeitura do !Evange­
lho.>> 

Grada (Anad:la): 

t<Ando há mu•ito tempo para 
m'e tomar .assinante de O 
GAIATO, mão o tendo feito, 
ainda, por falta de tempo. Hoje, 
qu~ me .encontro de tfédas, :re-­
.solvo escrever para saber o 
que é :preciso fazer, quanto 
custa a assinatura ••. >> 

1Foi esdatrecida e inscrita na 
FamHia dte as:S'inantes, imedia­
tamente. 

Na realidade, as p-essoas an­
dam hoje tão embrenhadas em 
•suas vidas, deslocadas do tra­
bal.tho, qrue os dias passam em 
rodopi.o - a ga1ope. A falta 
de tempo é uma doença da 
Humanidade! 

Nova assinante de algures, 
M·anuala de baptismo, pede a 
iDeus nos «dê sempre coragem 
par-a seguir em frente» e de­
satbafa a seu modo: 

<~rece impossível só há 
pouco tempo conhecer os an­
s·eios de Pai Américo; e foi 
preci,so- uma doe.nça para ficar 
ligada íntimamente à Obra da 
Rua! ·Por tisso,. estou 'a escrever 

COMEDE LA 
IBara a .formação ,p'I'\afissional dos nossos Rapazes 

t1:em0rs uma máquina die rotocomposição em noss.a oficina­
-es'C-ola de A.trtes Grâiftcas, em P,aço de Sousa, na qual são 
compostas, por ' exempl-o, as obras da nossa Editorial. 

A má.Jquina necessiita de .rolos de pa'Pel como SIU!porte 
(nem .sempre disponivel no mere·ado, por razões que não 
vale a pena referir) onenados pelo Esta/do com 45% de · 
Imposto de Tmnsacções!! 

Ai está ,a comedela! 
O nosso Padr.e Carlos resmun:~a (nós .l'esmungamos 

tatnllJoém): <(É incrível! Porqué não escrever para O GAIATO 
sobre isto? ... !)} 

Tentámos reJdiJg,itr uma espécie de carta aberta ao M-i­
aüstr0 das Fin,ooQas. Porem, a comedela é dle tal ordem que, 
entre a g1I'ande massa de leitores de O GAIATO, não fal-tará 
quean f1a:ça chegat o nosso pesar ao Terrei.!ro do Paç·o. 

Se fosrse um artigo dte luxo ... , vá lá. Mas é urm. ele­
mento verdadeiramentte indispensá'Ve:l às Artes Grá:fkas, 
nà produção de 01bras de in•teres-se púbHco: livros, jornais 
- que não são objectos d~ luxo. A miopia dos homens do 
fisco es·tá aqui; com a atgtrarvante 'de que tais rolos de papfll­
-.<couro», ao que saJbemos, não têm .outra apHcação. Por isso, 
'chegamos à conclusão ~de que, na e'laboração das actuai'S 
talbelras do Imposto de 'f.r.oosacções, não cwir·am (.bem) pela 
aragem quem ia na carruagem» e toca a onerar :o papel de 
fotocompos·ição - de eamcterístka,.s especffioaJS e níltida­
mente ·imdus,triais - comD .se fosse um. !SUporte para uso 
de vutlga:res amadores de fdtogralfia! FJ:r.ro 'Of1aJSS·O, pois cada 
•rol·o fi'oa por L660$25, dos quais o Bstado nos come 515$25. 
Inlc'rivel! 

1É de ,s.upor que aLnda s·e não rteniha daldo M dia •come­
dela. Mas lfe'pará-4l'a, quanto ante.s, é um acto de jus·ti.ça 
,fitseal - tão apregoada por aí; um contribulto para a digni­
ficação dos meios de comunkaç~ü soci•al. 

Júl·io Mendes 

para ficar assinante de O 
GAIATO.» 

Fernando Dias, Mendão e os 
dois Manueis não. têm mãos a 
medir! É bom que assim seja. 
O GALA TO precisa de ser um 
'companheiro inseparável de 
qu•em diz conhecer a Obra da 
Rua - mas desconhece o nos­
.so jornal. E .são tantos! 

IDo Porto e Lisboa chegaram 
mui·tos assinantes. Idem de 
Coimlbra e Setúbal e Aveiro. 
IDe:pois, uma procissão: Monte 
R•eal, CamPo de Besteiros, Tor­
re de Dona Chama, Fajoz;es 
(Vila do Conde), Tropeço 
(Arouca), ~raia d.o Carvoeiro, 
Senhora da Hora, Moure (Vila 
Verde), Me'da, Oedorvim, Várzea 
de Ovelha, Tires, _Faro, Entron­
camento, Abrantes, S. Pedro de 
Muel, V. N. de Gai·a, Ca­
'oém, S. Paio de Oleiros, J;>a­
'raduça, Vilar de Andorinho, 
Mesão Frio, Braga, Lousã, 
Albufeira (Algarve), Cacia, V. 
N. de Famalicão, Póvoa de 
Varzim, Paços de Brandão, 
Cmrlal ~Gaia), Rio Tinto, La­
goa (Algarve), Marinha Gran­
de, Loures, Trofa, TomaJr, 
Olhão, Leça do Balio, Gouveia, 
Soalheka, Arachá (Minas Ge­
r:ais - Bra:sil) e Rio de J anei­
ro (Brasil). 

Jútio Mendes 

A SABEDORI 
DO DAR 
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remediar. F·az lembmr o '<cguar­
dla 'para uma doença>> como 
dantes nossas mães dizi1am., en­
quanto dobravam, 1no fundo das 
arcas, lençóis de linho puídos 
do tempo, gastos das barrelas, 
remendados, cansados de s·er­
vir. Este era ~assim e estava 
guardado para um.a doença. , 

Conhece-se perfelrtamente no 
dar, quem alij·a coisas por en­
fado ou quem dá coisas por 
.amor. M!Bs, como é certo que 
.a Caridade tudo suporta, aeei­
,ta-se tudo em silêncio, choran­
do muito' mais a sorle do :llico 
que não sabe dar, do que a do 
·Pobre 1que !pl'ecisa de ~receber. 

A nossa doente encontra-se 
em estado de muita 'impaciên­
cia, por causa das dores que 
tem e do mau cheiro que em­
la. Não tem II'Oupas, nem me­
dicamentos, nem alimentação. 
E, para re51p0nder a tanto pre­
cf.sar, nada mais tem no mun­
do, além das mãos pobres das 
Criaditas deles. 
Re~a ao nosso iBom Deus, 

não 'Vá ela deses.perar. Os nos­
sos I:rm.ãos que ·sofl'lem, estão 
presos à wda pelo fio de om­
ções dos .verdadeiros disdpu­
los de Jesus, qtre são todos 
·aqueles que provocam nos pa­
gãos de hoje, o <<Vede como 
eles se amam» dos pagãos d'IOu-
trora. ' 

Os médicos dtever-i,am, da 
meSJma sorte, ·rezar pelos doen­
tes, que nisso fadam mais e 
.melhor d o que aqueles que, 
louvávelmente, têm 1sacrif;icado 
bens e .vida para debelar as 
gr-andes doenças do mundo. 

Nem todos compreendem 
esta músirca allta, sobretudo 

-

Aqui, 
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poll'ém, em clima de diálogo e 
de ·re51Peirto mútuo, em clima 
ll'ecatado, se a natureza das 
coisas a·ssim o -exige ou a ·ida­
de dos .ass-istentes o requer. 
Ao contrário, os resUtlttados se­
rão imprev,isítveis 'e, talvez, 
tfiautores de ttr·aum.as irrepará-

' 
Em estilo sln.copado e sem 

pretensiosi:smos aqui deiXJaanos 
aos pais e educadol'es que nos 
•lêem temas de meditação para 
a quinzena. Que eles possam 
ser úteis são os nossos votos, 
sobretudo pelo ·empenhoamento 
.na .exellÍplaTidade de atitudes 
e na coerência entre o que se 
aconselha 'e o que se faz, em 
bom senso e em equiUbl'io. 

e Gostamos dos Rapazes -in-
teressados por aquilo que· 

os cerca e pelo que vêem ou 
deparnm. Educar é também 
sensibilizar pa.ra as realidades 
que :nos envolvem e com as 
qua~s contactam05, sejam pai­
sagens, pessoas,. situações ou 
acontecimentos. Ajudar a des­
cobl"ti:r a .própria consciência 
a oada um que se abeira de 
nós é um objectivo que Pai 
Américo nos 1legou, aliás! nem 
sempre •alcançado, mais pelas 
lim-itações dos transmissores do 
que pela incapacidade ou opo­
s,ição dos destinatários. 

O Mimnda, nosso ainda não 

quem está constiltuído em· gmn.­
dezas e se deslumbra na gló­
ria do mundo. Mozart e 
Beethoven não compuseram 
para tod1a a gentte! A diiVis•a 
dos homens que escolhem na 
lter·l'la a .missão de CUI'lar IJto­
melliS, deve ser .tida pelo doen- . 
te, não tanto no saber como 
no coração: animar,, aliviar, 
consolar -semtpl'e; curar algu­
mas ·VIezes! 

O sacerdote, . que .também é 
,médico das almas, esse oura 
sempre, mediante uma pinti­
nha de boa 'VIOn:tade do lado 
do padecente, porque alivi:a, 
1anima, coniS·ola. E se não cura 
médicos, é somente porque, 
moços ainda, hrirncam com ca­
dáveres 1e mais ~ tarde •levam a 
vidta na mesma, cuidando que 
·São cadáveres eles mais os 
s-eus clientes! Com.o há-de ser 
espantoso o t<a-i! que errãmos», 
quando os :homens ~encon,tra­

rem noa outra y ,ida o que nesta 
perderam: a alma. .E que po­
derão eles dar" ,então, para des­
ifazrer •O engano?!» 

Padre Carlos 

Lisboa! 

tinha 6 anos, está ma Vlida mi· 
Litar. Quando fie aprontava 
para tomar o comboio na Es­
tação do Ros·sio, ao Largo D. 
João da Câmara, deparou com 
um jov~m de 14: a 16 anos, a 
estender ·a Ungua, de boca toda 
.abel'ltla, lambendo sofregamen: 
te o vidlro da montra duma 
cas'a de comes e bebes que 
aí há e qúe todos os tisbo~tas 
conhecem. Do outro .Jado do 
vidro, em 'grande profusão, há, 
nonnalmente, -pastéis e petis­
•cos de 'Váflios tipos. Gostamos 
da conversa e do sentir do 
mosso tropa. Be, que enquanto 
cá ·estev·e,. se habituou a ter 
a barr.iga cheia, ·não perd·~u a 
sensibilidade, sofreu com o es­
pectáculo e quis partiJhá-l'o 
coimosco. Pena · ifoi não levar 
o dinheiro suficien~e tpar'a pro· 
ceder em oolllfonnidade. 

Deixamos esta pequena D'ar­
rati'Va também para vosso de­
leite e reflexão. As vezes, com 
.as pressas e reftastelados e nu­
tridos que ~andamos, •nem d'B­
mos conta do que grassa no 
nosso horizonte, quiçá a .nosso 
·lado. No entanto, há gente com 
fome e cõm carências de vá­
rios tipos a exigir a nossa 
artenção e o nosso cuidado. Dis· 
rtraídos ou insensíveis passa­
mo& sem dar nota ou, se da­
miOs, seguimos em !frente, sem 
mais nos lembrarmos. Fecha­
dos, porventura, no nosso 
egoísmo, rtaliVez esqueçamos a 
solidariedade que a todos en­
volve ·e ·nem •tempo tenhamos 
par.a dar graças por aquilo que 
temos e de que mu.itos não 
desfrutam. 

e E:scre~Vemos em Di•a de Fi- · 
Il!ados. Co:stu:mamos pôr no 

All1:Jar todos os Amigos que já . 
partiram. Fazemo-lo por ·um 
impel'atilvo de justiça e de ca­

~rid:ade: Todos, sem eX'cepção, 
rtêm aH 1wgar, ori,oodos dos 
quaklrantes e l'll'gares mais di­
'V'erso:s, não fôssemos <~ porta 
albel"tta». 

tA propósito, e alinda em con­
IS'Oinância com o ex!posto, não 
queremos deixar de assiiilala~r 

nesta rU!brica, a morte dum 
g]}a.nrd/e Amigo que, lá longe, 
em Terr.as do Brasil, deixou 
'bá pouco ,este vaJe de lágrimas; 
assinante dos mais antigos de 
O GAJA TO e que sabre a Obra, 
antes e depoi's da morte de Pa1 
.Amé.ri.oo, s·e pl'lonUJ!lciou da ma­
n,eina mai's carinlhosa. Paz à 
'Sua aLma, Proflessor Marcelo 
Caetano, que a amizade .não 
lftaz discriminações nem é co­
barde! 

Padre Luiz 




